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			Prefácio


			Uma das primeiras questões que dividiu os pentecostais norte-americanos no início do século XX centrava-se no valor teológico da literatura narrativa para fundamentar as verdades pentecostais. Mesmo diante de algumas contestações, Charles Fox Parham (1873–1929), personagem-chave no reavivamento do pentecostalismo, manteve sua posição de que os últimos versículos do evangelho de Jesus segundo escreveu Marcos e o livro de Atos dos Apóstolos forneciam o fundamento necessário para crer-se na glossolalia como evidência inicial do batismo no Espírito Santo.


			Esse debate continua em nossos dias. Há quem diga que a literatura narrativa não pode ser prescritiva, já que apenas descreve o que ocorreu. Esse argumento não resiste a uma análise cuidadosa, especialmente dos textos escritos por Lucas, que não era um simples narrador. Há evidências no texto lucano de que seu autor era um teólogo, alguém que andou com o apóstolo Paulo e aprendeu aos seus pés a ponto de incluir elementos prescritivos em sua descrição de fatos e acontecimentos.


			Lucas emprega a expressão “cheio do Espírito Santo” quatro vezes no Evangelho que escreveu (Lc 1.15,41,67; 4.1) e dez vezes em Atos dos Apóstolos (2.4; 4.8,31; 6.3,5; 7.55; 9.17; 11.24; 13.9,52). Alguns teólogos dizem que não podemos usar esses textos para fundamentar a teologia pentecostal, pois — segundo pensam — somente as Epístolas são prescritivas. Nesse caso, apenas um versículo poderia ser usado para defender a doutrina da plenitude do Espírito Santo (Ef 5.18).


			Ora, esses teólogos querem mesmo nos convencer de que Lucas não sabia o que estava dizendo? Tomemos apenas um exemplo: a vida de Barnabé. O autor de Atos dos Apóstolos afirma que esse ilustre servo do Senhor “era homem de bem e cheio do Espírito Santo e de fé. E muita gente se uniu ao Senhor” (11.24). Lucas não apenas narra; ele também explica por que a pregação de Barnabé atraía as pessoas, deixando claro, por meio de vários outros exemplos, que devemos ser dominados e guiados pelo Espírito Santo. Leiamos Atos 4.36,37, texto que menciona Barnabé pela primeira vez: “Então, José, cognominado, pelos apóstolos, Barnabé (que, traduzido, é Filho da Consolação), levita, natural de Chipre, possuindo uma herdade, vendeu-a, e trouxe o preço, e o depositou aos pés dos apóstolos”. O que temos aqui? Apenas uma descrição? Muito mais do que isso.


			Lucas menciona um crente chamado José, apelidado pelos apóstolos de Barnabé (gr. Barnabas), termo advindo do aramaico, que, literalmente, significa “filho da profecia”. Observe, porém, que o autor sagrado, inspirado por Deus e fazendo uma interpretação, explica que esse cognome denota huios parakléseos. Sabemos que “filho da consolação” é uma das possibilidades para esse termo grego, que, em outras versões bíblicas, em vários idiomas, foi traduzido para “filho da exortação”, “filho do encorajamento”, etc.


			Na verdade, o termo empregado por Lucas para explicar quem era Barnabé é polissêmico. Advém da mesma forma verbal (gr. parakaleo) de um dos títulos do Espírito Santo: Paráclito (gr. paráklētos), cuja tradução também varia nas versões bíblicas: “Consolador” (LSG1, RV2, NEG3, ARC4, HCSB5, NAA6), “Ajudador” (NASB7, NKJV8, ESV9), “Advogado” (NIV10, NLT11), “Confortador” (KJV12, ASV13), etc. (cf. Jo 14.16,26; 15.26; 16.7).


			Não há dúvida de que Lucas queria chamar a atenção para todas as qualidades de Barnabé, um homem cheio do Espírito Santo: altruísta, ajudava as pessoas, consolava-as, encorajava-as, etc. Temos aqui um exemplo, em Atos dos Apóstolos, de que seu autor não era um simples narrador. Inspirado pelo Espírito Santo e treinado pelo apóstolo Paulo, Lucas sabia do que estava falando. Diante do exposto, a obra que o leitor tem em mãos foi escrita sob a perspectiva de que Atos dos Apóstolos não é apenas um livro historiográfico. Ele também é prescritivo, já que nos oferece elementos — explícitos ou indutivos — para fundamentar a verdade de que a obra do Espírito Santo, o divino Paráclito, continua em nossos dias (At 2.38,39).


			Louvo a Deus pela vida do professor e pesquisador Henrique Pesch, que foi muito feliz em sua abordagem: teologicamente profunda e — ao mesmo tempo — cativante. Como se sabe, é muito difícil conseguir aliar essas duas qualidades. Poucos são os escritores que conseguem discorrer sobre assuntos complexos de modo simples (não simplista), mas o irmão Pesch conseguiu!


			Poder, Cura e Salvação – O Espírito Santo Agindo na Igreja em Atos é um comentário bíblico do quinto livro do Novo Testamento com ênfase para os milagres realizados no primeiro século. Assim que li esta obra, tive a certeza de que ela é da maior utilidade para os professores e alunos da Escola Bíblica Dominical, seminários teológicos, grupos de estudo. Enfim, para todos.


			Como o próprio leitor constatará, o autor cobre praticamente tudo sobre os milagres registrados em Atos dos Apóstolos. Ele inclui, com tato e objetividade, a promessa do batismo no Espírito Santo e a ascensão do Senhor; o revestimento de poder inaugural no dia de Pentecostes; julgamentos divinos; curas e livramentos; pregações e conversões, etc. Nos três últimos capítulos, há grande destaque para as viagens missionárias do apóstolo Paulo, por meio das quais o evangelho alcançou todo o mundo conhecido e, posteriormente, chegou a nós.


			Não tenho dúvida de que o autor foi iluminado pelo Espírito Santo para escrever este livro. Percebe-se nitidamente que ele sabe o que e para quem escreve. Por isso, tenho certeza de que o leitor será abençoado em tudo. O presente e o futuro certamente dirão que o trabalho do professor Henrique Pesch na elaboração deste livro não foi em vão. Tudo para a glória do Senhor Jesus e a edificação do seu povo, nas pisadas da fé, segundo as Escrituras.


			Ciro Sanches Zibordi
Niterói, RJ, outono de 2019
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			Introdução


			Atos dos Apóstolos constitui-se um livro diferente de todos os demais do Novo Testamento. Ele não é evangelho, como também não é carta ou profecia. De fato, ele é o único livro que trata especificamente do que acontece com a Igreja após a ascensão de Jesus Cristo aos céus. Ele também nos dá um registro singular de como, a partir de um pequeno grupo de cristãos temerosos, a Igreja expandiu-se chegando ao topo da hierarquia do Império Romano. Em apenas três décadas, aquela nova comunidade de crentes comprometidos com Jesus Cristo e capacitados pelo Espírito Santo abalou o mundo da época com sua fé firme e ousada. 


			O título do livro vem da palavra grega práxeis, uma palavra frequentemente usada na literatura cristã antiga para descrever os grandes feitos dos apóstolos ou de outros cristãos notáveis. Esse título vai retratar bem o que pretende o livro, que é destacar o início e expansão da Igreja, bem como os atos de alguns dos principais apóstolos como Pedro e Paulo. O livro é, de certa forma, uma sequência de um dos quatro evangelhos, pois o autor deste, diferentemente dos outros evangelistas, resolve dar continuidade sobre o progresso do evangelho não apenas narrando, mas também doutrinando e edificando. 


			Autoria


			Enquanto que nas cartas do Novo Testamento o remetente dá-se a conhecer por meio de seu nome e posição, o livro de Atos não contém isso, dizendo nada sobre seu autor e atribuições. Porém, a tradição eclesiástica não tem dúvida de que autor é Lucas, o mesmo que escreveu o terceiro evangelho. Essa aceitação aparece primeiramente no cânon muratoriano da segunda metade do século II e também em escritos contemporâneos de Ireneu.14  


			Há um consenso geral de que tenha sido Lucas, o médico, o escritor do livro. Pelo estilo do livro, o autor é helenista, uma pessoa culta e capaz de escrever com um grego versátil com finezas gramaticais. Ele fala tão detalhadamente de Antioquia que até poderíamos dizer que é antioqueno. Familiarizado com o Antigo Testamento na tradução grega antes de sua conversão, o autor havia adquirido certo conhecimento das questões judaicas. Boor acrescenta: “Se as passagens em Atos formuladas na primeira pessoa do plural forem oriundas de seu diário pessoal, ele deve ter se tornado colaborador de Paulo em Trôade. Presenciou a evangelização em Filipos [...]”.15 


			Pelo mesmo destinatário do evangelho de Lucas, Teófilo, a aceitação é de que o autor é o mesmo no livro de Atos, em que uma obra dá sequência à outra. 


			Data e localização


			Como Lucas é o autor de Atos, qualquer data entre 60 e 100 d.C. é razoável. No entanto, uma data precisa é desejada. O final de Atos desempenha um papel importante na determinação da data do livro. O livro de Atos termina com Paulo em prisão domiciliar esperando para apresentar seu caso perante César. Algumas hipóteses foram desenvolvidas buscando resolver a intenção de Lucas para o seu final abrupto. Gundry dá uma boa visão geral dessas hipóteses: Lucas pode ter originalmente planejado escrever um terceiro volume; ele poderia ter ficado sem espaço em seu rolo de papiro, ou talvez houvesse uma “catástrofe pessoal” que o teria inibido de completar o livro.16 Por outro lado, Lucas fecha bem o primeiro volume, mesmo com a intenção de escrever o segundo. Por que ele não teria feito isso aqui? Se perdesse espaço em seu pergaminho de papiro, ele teria sido capaz de perceber isso e fazer o final apropriado para sua conta. Uma catástrofe pessoal também não explica, pois Lucas já havia escrito o suficiente para preencher seu pergaminho17. A melhor resposta é que Lucas escreveu sua narrativa até o momento em que os eventos ocorreram. Lucas não dá os resultados do que aconteceu com Paulo porque eles não aconteceram até depois de ele ter completado o livro. Com isso em mente, é muito mais fácil datar Atos em 60 d.C. ou, mais precisamente, em algum momento entre 62 e 63 d.C.


			Determinar a localização em que Lucas escreveu é uma tarefa mais difícil do que determinar a data. Quanto à localização da composição, Marshall escreve: “Devemos confessar, no entanto, que simplesmente não sabemos a resposta para esta questão”.18 Algumas sugestões especulativas incluem Antioquia e Éfeso. Roma, no entanto, é uma possibilidade melhor do que as duas anteriores. Se Lucas compôs Atos enquanto Paulo ainda estava em prisão domiciliar, Roma seria uma grande possibilidade, porque Lucas estava com Paulo em Roma (At 28.16; Cl 4.14; Fl 1.24).


			Público e Propósito


			Tanto no evangelho como no livro de Atos está claro qual é o destinatário do texto — Teófilo (Lc 1.3; At 1.1). Infelizmente, não se tem muita informação sobre ele. Algumas das possibilidades são de que era o patrão de Lucas ou, então, de que o nome Teófilo (que quer dizer “aquele que ama a Deus”) está sendo usado como referência universal a todos os cristãos. No evangelho de Lucas, ele é chamado pelo autor de “excelentíssimo”, o que nos ajuda a descrever seu caráter. Esse adjetivo era usado para com pessoas com cargos importantes, especialmente oficiais. Pelo fato de Lucas não usar mais esse adjetivo no livro de Atos, alguns deduzem que Teófilo já se havia convertido. 


			A primeira impressão que temos é que o livro de Atos é uma narrativa histórica dos primeiros anos do cristianismo após a ascensão de Jesus — como se vê nos versículos iniciais. Ao longo do texto, percebe-se que Lucas faz uma narrativa seletiva, pois escolhe alguns personagens dentre tantos daquela época, inclusive dentre os 12 apóstolos, para contar seus feitos, lutas e vitórias em prol da religião que acabara de nascer. Os principais personagens de quem foram escritos são Pedro e Paulo. 


			Outros estudiosos considerarão o livro de Atos como uma obra apologética escrita com o objetivo de mostrar que o cristianismo não era, de fato, uma ameaça ao Império Romano. Parece até que essa poderia ter sido a defesa de Paulo perante César. Alguns estudiosos entendem que Teófilo era um oficial romano e que Lucas destina sua obra a ele justamente para mostrar como o cristianismo não era antagônico ao império e que este não tinha motivo para persegui-la. Outros ainda sugerem que o livro foi escrito para preparar a defesa de Paulo em Roma e que foi endereçado a um militar romano que estaria no julgamento. 


			Essas teorias têm seus pontos fracos. Se analisadas apenas como uma obra historiográfica no sentido atual, teremos grandes problemas. Com nossos padrões modernos, ela é muito imperfeita e incompleta. Como explicita Boor:


			Lucas é capaz de dedicar uma única frase a etapas inteiras da evolução histórica e a trabalhos importantes e, por outro lado, ilustrar detalhadamente um acontecimento isolado. Lucas dispensa dois versículos ao profícuo trabalho de Paulo em Éfeso durante dois anos, mas dedica sete versículos ao episódio com os filhos de Ceva (At 19.14), até dezoito à agitação dos ourives! Não ouvimos palavra alguma em Lucas a respeito da grande tribulação na província da Ásia, que foi tão marcante para ao próprio Paulo (2 Co 1.8-11). Nada é dito acerca da longa e ardente discussão com a igreja em Corinto, que se reflete nas cartas à mesma. Lucas tem um estilo completamente peculiar de relatar e selecionar episódios dentre a enorme abundância dos materiais. Em lugar de fornecer uma descrição geral e contínua da história, prefere fazer-nos vivenciar o curso dos acontecimentos com base em episódios isolados, ilustrados com grande plasticidade.19 


			Se a obra for analisada apenas como uma obra apologética, o problema consiste em que, embora vários episódios, principalmente perto do fim do livro, tenham caráter apologético como um todo, a teoria não explica o propósito geral do livro. Isso se vê se observada a forma como Lucas reiteradamente apresenta as autoridades ao longo da obra nem sempre sob um foco favorável, mas, sim, apontando suas fraquezas, defeitos, corrupção e injustiça delas.20  


			Assim sendo, qual seria o propósito do livro? Se observado o período em que o autor estava, pode-se inferir que o propósito era edificar e encorajar os cristãos daquele tempo. A igreja que acabara de nascer com grande poder, testemunhando milagres e maravilhas e avanço de sua missão, de repente se vê com um sério conflito com o Império Romano. Além disso, vinham-se contra a cultura de povos vizinhos. Havia conflitos de toda ordem — políticos, culturais e de valores — não só com o sistema dominante, mas também contra o seu próprio povo judeu, principalmente os religiosos, de onde saíram a grande maioria dos cristãos. Havia o sério risco de eles desanimarem perante a perseguição que enfrentavam. Era necessário um guia que mostrasse ao povo as diferentes histórias e conflitos que os primeiros discípulos enfrentaram — similarmente às dos cristãos da época — e que, mesmo assim, continuavam crendo na promessa de Deus para eles. Esse relato iria fortalecê-los e guiá-los nesses conflitos. No entanto, a ênfase que Lucas quer dar aos seus irmãos é de que todas as lutas e conflitos só foram vencidos ou suportados não pela simples coragem dos primeiros cristãos, mas, sim, por uma ação sobrenatural do Espírito Santo na vida dessas pessoas e através delas, o que possibilitaria a missão deixada por Cristo. 


			Na dedicatória do evangelho de Lucas, o próprio autor define o propósito do livro: “para que tenhas plena certeza das verdades em que foste instruído” (Lc 1.4, ARA). Se Atos dos Apóstolos é uma continuação do evangelho, o autor “entende que o evangelho não acabara com a despedida de Jesus, mas continuava seu próprio curso pelo mundo, ele também continuou escrevendo à mesma pessoa com o mesmo objetivo”.21 Não apenas uma história objetiva, nem tampouco relatos de experiências dos apóstolos, mas, sim, “um testemunho do admirável caminho que o evangelho percorreu, saindo de Jerusalém e indo para Samaria, Antioquia, Ásia Menor, Macedônia e Grécia até a capital do mundo, Roma”.22 


			Esse fascinante testemunho é o que move a escrita deste livro que o leitor tem em mãos — testemunho esse que só foi construído mediante a ação do Espírito Santo naqueles crentes. O consolador que Jesus havia prometido veio e tornou-se a força motriz daquele grupo que se caracterizava pelo relato em Atos 2.42,43: “E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas orações. Em cada alma havia temor, e muitas maravilhas e sinais se faziam pelos apóstolos”


			O foco deste livro é justamente as muitas maravilhas e sinais que ocorreram nesse período que serviam como indício de que Deus estava com eles. Especificamente os milagres ocorridos neste tempo não só demonstravam o poder de Deus, como também cumpriam a ordem de Jesus para que os seus fossem curar os enfermos, purificar os leprosos, expulsar os demônios, etc. (Mt 10.8). E essa mesma promessa está disponível para a Igreja de Cristo hoje. Ele mesmo disse aos seus discípulos que, se cressem, fariam obras maiores do que as que Ele fez (Jo 14.12). Ao estudar o livro de Atos nesta perspectiva dos milagres na Igreja Primitiva, todos os cristãos são chamados para serem receptivos e a crerem na ação do Espírito Santo, tornando-os cada vez mais parecidos com Cristo e buscando-o para a operação de atos sobrenaturais semelhantes aos ocorridos. 	
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			Capítulo 1


			E Recebereis a Virtude do Espírito (At 1.1-14)


			Nesta primeira parte do livro, o autor, Lucas, informa ao seu destinatário, Teófilo, que ele havia escrito sobre tudo o que Jesus fez e ensinou no primeiro tratado. Esse tratado é o terceiro evangelho. Está claro que Lucas quis informar tudo o que Jesus havia feito no evangelho e que agora ele quer informar sobre a continuação de sua obra. 


			No segundo versículo do primeiro capítulo, o autor diz que relatou até ao dia em que Jesus foi recebido no Céu após ter dado mandamentos pelo Espírito Santo aos apóstolos que Ele escolhera. Aqui, Jesus aparece aos seus ressuscitado, cheio de poder e soberania. No entanto, é interessante perceber que Ele fez isso pelo Espírito Santo. Se o próprio Jesus fez isso por meio do Espírito Santo, o que dizer de nós, seres humanos falhos que somos. Nunca devemos pensar que podemos alguma coisa, a não ser se for pela atuação do Espírito Santo em nós. Esse é o padrão que vai seguir ao longo de todo o livro de Atos, no qual o Espírito Santo tem um papel preponderante, que é o de impulsionar os seguidores de Jesus.


			O Espírito Santo é a Terceira Pessoa da Trindade, tendo a incumbência de habitar no ser humano salvo, além de capacitá-lo e impulsioná-lo. O Espírito Santo tem grande papel na vida do descrente, convencendo-o do pecado, como diz João 16.8: “E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e do juízo”. Todavia, o Espírito Santo também tem um papel muito importante na vida do crente. 


			E o texto no início do livro de Atos continua dizendo que, depois de Jesus ter morrido, apareceu vivo, com muitas provas, apresentando-se aos apóstolos por 40 dias. Que paradoxo interessante; depois de padecido, apareceu vivo! Isso mostra que Deus tem todo o poder e que nem a morte é capaz de impedir seu plano de salvação do mundo. Jesus não queria deixar qualquer tipo de dúvida de que Ele havia ressuscitado. Em 1 Coríntios 15.6, Paulo descreve uma dessas muitas infalíveis provas: “Depois, foi visto, uma vez, por mais de quinhentos irmãos, dos quais vive ainda a maior parte, mas alguns já dormem também.” Jesus foi visto de uma só vez por mais de 500 irmãos, e muitos destes ainda estavam vivos mesmo depois do início do ministério do apóstolo Paulo. 


			“Falando do que respeita ao Reino de Deus” (At 1.3). O ensinamento de Jesus durante o período após sua ressurreição e ascensão não é relatado na Bíblia, mas aqui é informado que Ele tomou esse tempo para falar a respeito das coisas de Deus. Alguns agnósticos e ensinadores da Nova Era apontam que Jesus utilizou-se desse tempo para ensinar doutrinas estranhas e obscuras que precisam ser descobertas. Lucas, porém, enfatiza que Jesus passou esse tempo ensinando as mesmas coisas que Ele já fazia antes mesmo de sua morte e ressurreição — coisas concernentes ao Reino de Deus. Poucas foram as palavras para expressar uma grandeza de conteúdo, pois falar sobre as coisas do Reino de Deus deveria ser o assunto predileto de nossas conversas e reuniões, mesmo as casuais. O Reino de Deus, como explica o Dr. Shedd:


			Não se refere a território, mas à soberania ou atividade de Cristo em reinar. Cristo acrescentou a Seu ensino sobre o reino relatado nos evangelhos, as implicações de sua morte, ressurreição e exaltação (cf. 8.12; 28.23,31).23


			Cristo reina, “e o seu Reino não terá fim”, conforme o anúncio do anjo Gabriel à Maria (Lc 1.33). Ele é soberano. Ele mesmo disse que toda a autoridade nos céus e na terra era dada a Ele. Deveríamos, portanto, ir por todas as nações e ensinar a guardar tudo aquilo que nos foi dito por Ele. Só podemos ensinar porque foi o próprio Jesus quem nos deu a garantia de que Ele possui todo o poder. Trata-se de uma segurança, um respaldo de que não faremos isso em nosso nome, mas, sim, em nome de Jesus Cristo, o Todo-poderoso. Quando refletimos mais profundamente sobre isso, adquirimos coragem para poder falar do amor de Deus em Cristo para qualquer pessoa, desde o mais vil pecador àquele que se julga mais santo. Podemos, portanto, ter a confiança de que Jesus sempre nos dará o suporte necessário para realizarmos sua missão. 


			A Ordem de Jesus


			Seguindo o texto, Jesus então ordenou seus discípulos que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai. Por que Jerusalém? Por que eles não poderiam voltar à sua terra natal? O Dr. Boor coloca desta forma:


			Para os homens da Galileia (v.11) o retorno para a terra natal após a despedida definitiva de Jesus era muito plausível, ainda mais que lá haviam encontrado o Ressuscitado (Mt 28; Jo 21). O que ainda os seguraria em Jerusalém? Jesus explicou: o próximo grande evento da história da salvação, a efusão do Espírito, acontecerá na capital de Israel. Com ele terá início também a vocação dos discípulos para testemunhas.24


			Jesus já havia feito a sua obra, e seus discípulos não tinham mais nada a fazer a não ser esperar a vinda do Espírito Santo (a promessa do Pai). Jesus sabia que eles não conseguiriam fazer nada efetivamente até que o Espírito Santo viesse. 


			E é aqui que entra um verbo muito difícil na vida de qualquer cristão — esperar. Geralmente, somos apressados e ansiosos para conseguir qualquer coisa. Se Jesus disse para esperar, é porque algo realmente valia a pena. Significava que eles tinham uma promessa que viria, que a receberiam e que não havia nada que poderiam fazer para merecê-la. E também significava que eles seriam testados, pelo menos por um pouco de tempo. Quantas vezes também somos testados quando é o próprio Deus quem nos pede para esperar por algo. Ele testa nossa obediência assim como sempre exigiu daqueles que creem no seu nome. O profeta Samuel já havia repreendido o rei Saul e dito a ele que Deus mais se alegrava na obediência do que nos sacrifícios oferecidos a Ele (1 Sm 15.22). No entanto, nem sempre é fácil obedecer quando se espera uma promessa de Deus ser cumprida. Aqui, Jesus deixa claro que a promessa era do Pai, dita por Ele (Jesus); por isso, precisavam esperar. Podemos ter a confiança de que, se Deus prometeu, Ele cumprirá. Se for para esperarmos na localidade onde estamos, então assim o faremos. Se for para mudar, como o Senhor disse a Abrão para sair do meio dos seus (Gn 12), então assim o faremos. A questão é obedecer à voz do Senhor e estar no lugar onde Ele manda-nos estar. A promessa não seria cumprida na Galileia, nem em Samaria, mas, sim, em Jerusalém.
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